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pecuária
Danos e controle da cigarrinha
Nosso assunto hoje é a cigar-
rinha das pastagens. Por que 
causam tantos prejuízos ao 
pasto, e que prejuízos seriam 
esses? Também como deve 
ser feito o controle biológico 
das cigarrinhas e se esse con-
trole é uma boa alternativa 
para os produtores. Os ques-
tionamentos e as devidas 
respostas constam do livro 
“Gado de Corte – 500 Pergun-
tas 500 Respostas”, publicado 
pela Embrapa.

Por que as cigarrinhas cau-
sam prejuízos às pastagens?
As cigarrinhas são insetos su-
gadores. Quando ainda estão 
na fase jovem, denominada 
fase ninfal, permanecem alo-
jadas na base da touceira das 
plantas, onde ficam envoltas 
por uma massa de espuma 
característica que elas mes-
mas produzem. Durante es-
se período, sugam a planta e 
causam algum dano, que é, 
no entanto, bastante inferior 
aos danos causados pelos 
adultos. Esses são os maiores 
responsáveis pelos danos às 
pastagens. Ao se alimentar, 
os adultos das cigarrinhas 
injetam toxinas (secreções 
salivares), que interferem na 
fisiologia da planta. As folhas 
amarelecem e, se a popula-
ção de cigarrinhas é muito 
alta, toda a pastagem pode 
secar.

Que prejuízos as cigarri-
nhas podem causar às pas-
tagens?
Os prejuízos são de dois ti-
pos:

 – Dano quantitativo – Que 
há a redução no crescimento 
da planta, que, portanto, pro-
duz menos. Verificou-se que 
uma infestação de 25 adultos 

Roçada. Especialmente volume de pastejo e pisoteio influenciam na qualidade da pastagem

prejuízos que causam às pastagens e manejo mais indicado

andropogon e capins nativos 
do gênero Paspalum, que têm 
revelado, igualmente, muita 
resistência a esses insetos.

Na Embrapa Gado de Corte, 
centenas de introduções e hí-
bridos de gramíneas forragei-
ras são avaliados no que diz 
respeito à resistência às cigar-
rinhas e há boas perspectivas 
quanto à identificação e lan-
çamento de mais forrageiras 
resistentes.

Qual é o manejo recomen-
dado para pastagens de de-
cumbens (braquiarinha) 
atacadas por cigarrinhas?
Ocorridos os danos, há pouco 
o que fazer. Necessariamen-
te, deve-se remover os ani-
mais para pastagens menos 
atacadas e deve-se aguardar 
a recuperação das áreas com 
danos. Na verdade, ainda há 
controvérsias sobre o melhor 
manejo das pastagens, que 
visa diminuir os danos provo-
cados pelas cigarrinhas.

Com base em resultados 
obtidos na Embrapa Gado de 
Corte, a preocupação com as 
cigarrinhas deve existir antes 
que atinjam níveis populacio-
nais capazes de causar danos. 
Deve-se ajustar a carga ani-
mal, de modo a evitar sobra 
de pasto (evitando-se, é claro, 
o superpastejo). Isso porque, 
quando ocorre a sobra de pas-
to, o gado é mais seletivo, e as 
folhas velhas, não consumi-
das, caem e se acumulam co-
mo palha, no solo. Essa cama-
da de palha garante ao solo 
um ambiente escuro e úmido, 
propício para a emissão de 
raízes superficiais, que servi-
rão de alimento às ninfas de 
cigarrinhas recém-eclodidas, 
que favorece a sobrevivência 
indesejável desses insetos.

por metro quadrado (o que 
não é difícil de ocorrer), por 
um período de 10 dias, reduz 
em mais de 30% a produção 
de matéria seca.

– Dano qualitativo – Pasta-
gem atacadas pelas cigarri-
nhas têm menor quantidade 
de proteína, de alguns mine-
rais importantes, como o fós-
foro, além de serem menos 
digestíveis. Em resumo, ata-
ques severos de cigarrinhas 
podem determinar temporá-
ria redução na capacidade de 
suporte das pastagens, em de-
corrência da menor produção 
e qualidade dos pastos. É im-
portante mencionar, no en-
tanto, que, a não ser nos casos 
de o ataque ocorrer em plan-
tas muito novas, geralmente, 
as cigarrinhas não causam a 
morte da planta.

O controle biológico das ci-

garrinhas-das-pastagens é 
uma boa alternativa para o 
produtor?
Assim como outros insetos, as 
cigarrinhas têm seus inimigos 
naturais. Questiona-se, no 
entanto, sobre a abundância, 
a diversidade e a eficiência 
deles. O fungo entomógeno, 
Metarhizium anisopliae, foi 
amplamente avaliado e é co-
mercializado. A inconsistên-
cia observada nos resultados 
de avaliação de controle (ora 
bons resultados, ora resulta-
dos ruins) tem limitado a sua 
recomendação. Trata-se, no 
entanto, de um micro-orga-
nismo com grande potencial 
para se tornar arma impor-
tante no manejo das cigarri-
nhas.

Outro inimigo natural das 
cigarrinhas é a mosca Salpin-
gogaster nigra. A larva dessa 
mosca atua como predadora 

das formas jovens das cigar-
rinhas. Ela penetra nas espu-
mas e mata as ninfas. A gran-
de limitação, nesse caso, está 
na dificuldade de se criar tal 
inseto em condições de labo-
ratório. Assim, esforços adi-
cionais são ainda necessários 
para um melhor conhecimen-
to desses e de outros inimigos 
naturais, para que, efetiva-
mente, o controle biológico 
possa constituir uma boa al-
ternativa para o produtor.

Que espécies de gramíneas 
forrageiras têm-se mostrado 
resistentes às cigarrinhas?
Entre as braquiárias, os ca-
pins marandu, xaraés e piatã 
têm apresentado boa resis-
tência às cigarrinhas típicas 
de pastagens. Entre os colo-
niões, podemos citar os ca-
pins tanzânia, mombaça e 
massai. Há também o capim 
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